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1. O objeto de 
interesse analítico 

O acesso às oportunidades de trabalho 



Achados preliminares: contatos 
importam – e muito – no modo 
como se procura trabalho em São 
Paulo (e isso nem sempre ocorre...) 

!  Surveys amostrais (2001) RM São Paulo e RM Tóquio 



… mas também no modo 
como se obtem trabalho em SP 

! Mesmo entre os que procuram emprego em agências, i.e, 
através de instituições do mercado! (Survey RMSP, 2004) 



Sendo assim, qual o passo 
subseqüente?  
!  Entender como as redes importam 

!  Procurando deslindar como as chances de 
trabalho 
!  São figuradas como possíveis, i.e., são representadas 

pelo indivíduo no espectro das suas alternativas  
!  São tornadas prováveis, i.e, são por eles acionadas 
!  São efetivadas, i.e, são construídas em suas trajetórias 

!  Assumimos que nesse processo os indivíduos: 
!  mobilizam - reflexiva e articuladamente -  seus atributos 

e relações 
!  Entretanto, o modo de mobilizá-los e articulá-los só é 

compreensível se tomarmos em conta as trajetórias 
biográficas em que se situam essas escolhas e 
agenciamentos 



2. Pontos de 
partida teóricos 

Na fronteira da interlocução entre a 
abordagem da sociologia do trabalho e as 

análises de rede tal como utilizadas na 
sociologia econômica  



Lacunas e pistas 
!  Lacunas do ponto de vista da sociologia -  

econômica e do trabalho - que se tem feito no 
Brasil 
!  Muito embora os estudos sobre construção da 

sociedade industrial no Brasil (anos 1950-1960) tenham 
destacado a importância das redes para o 
deslocamento e adaptação dos trabalhadores que 
forjaram “o Brasil moderno” (E. Durham, J. Brandão 
Lopes) 

!  Muito embora as análises da reestruturação 
econômica tenham enfatizado a importância das 
relações inter-firmas e redes de cooperação e/ou sub-
contratação ( 

!  Pistas e inspirações advêm tanto das análises 
(brasileiras) de redes, quanto dos estudos 
(internacionais) sobre circulação da informação 
ocupacional 
!  O peso avassalador da contribuição de M. Granovetter 

privilegiou o olhar sobre a força dos vínculos 
!  Mas o temperamos com evidências recentes dos 

estudos brasileiros (como os de E. Marques)  que vão 
além do argumento em torno da força dos elos  



3. Pontos de 
partida 

empíricos 
Ferramentas 



Os passos 
!  Survey amostral com 1500 casos (em 2004, dos quais 

1200 aceitaram tomar parte na continuidade da 
pesquisa) 

!  Construção de uma tipologia para caracterização 
dos entrevistados (GoM)  

!  Sorteio aleatório de possíveis entrevistados (cerca de 
100 casos titulares e 100 casos de reposição) de 
maneira a representar todos os tipos identificados 

!  À busca dos casos na RMSP passados 5 anos... 

!  Ao primeiro lote de 23 longas entrevistas 

!  Das quais selecionamos os 8 casos a usar no texto   



4. A 
estruturação da 

demonstração 



Como refletir sobre os caminhos 
que levam (ou distanciam) do 
emprego almejado?  
!  Passo 1: se há trajetórias “bem” e “mal” sucedidas 

(i.e. que promovem – ou não - acesso a trabalho 
regular e qualificado como de qualidade/
almejado pelo entrevistado) 

!  Passo 2: partimos de dois casos-chave (Dulcinéia e 
Sandra) em que redes aparentemente similares 
(pelo seu tamanho e densidade)  podem ser 
efetivas - ou não - para alcançar o emprego 
almejado 

!  Passo 3: Como isso ocorre? I.e., como efeito da 
rede é mediado (casos variantes, 3 em cada 
configuração) pelo modo:  
!  como atributos individuais (sexo, idade, condição 

migratória, cor, posição na família, etc) são 
representados e marcam a trajetória. 

!  Ademais, o modo como esta trajetória é vivida e 
representada organiza o espaço do que é possível de 
ser almejado no mercado e estrutura as ações de 
procura de trabalho    



5. Principais 
achados 



Conformações	  similares,	  
resultados	  opostos?	  	  
Sandra: 45 contatos e 228 vínculos – densidade: 0,1101 
(existentes/possiveis; min: 0 / max:1) 

Dulcinéia: 43 contatos e 210 vínculos entre os nós. 
Densidade:  0,1110 



Dulcinéia	  -‐	  Esferas	  



Sandra	  -‐	  Esferas	  



Casos	  “posi;vos”	  



Dulcinéia	  -‐	  Esferas	  



Vanda	  -‐	  Esferas	  



Francisco	  -‐	  Esferas	  



Deise	  -‐	  Esferas	  



Dulcinéia	  –	  Ajudas	  a	  e	  b	  



Vanda	  –	  Ajudas	  a	  e	  b	  



Francisco	  –	  Ajudas	  a	  e	  b	  



Deise	  –	  Ajudas	  a	  e	  b	  



Dulcinéia	  -‐	  Localismo	  



Vanda	  -‐	  Localismo	  



Francisco	  -‐	  Localismo	  



Deise-‐	  Localismo	  



Casos	  “posi;vos”	  



Sandra	  -‐	  Esferas	  



Elisabete	  -‐	  Esferas	  



Rogério	  -‐	  Esferas	  



Damaris	  -‐	  Esferas	  



Sandra	  –	  Ajudas	  a	  e	  b	  



Elisabete	  –	  Ajudas	  a	  e	  b	  



Rogério	  –	  Ajudas	  a	  e	  b	  



Damaris	  –	  Ajudas	  a	  e	  b	  



Sandra	  –	  Localismo	  	  



Elisabete	  –	  Localismo	  


